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A seção técnica da 
"TORTUGA" está à 
disposição dos Srs. 
Criadores para 
quaisquer consultas e 
orientação de cará ter 
técnko sôbre 
alimentacão e sistemas 
de criação. 

Peça Folhetos sôbre 
"Bovingorda" e "Cobovi" 

com Vitaminas 
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VISTA DOS CRIADORES 

COMPLEXO 
MINERAL 

IODADO 
Para Bovinos e Ovinos 

COHOVI COM VITAMINAS 

Todos os sais minerais e ainda: 

750.000 U. I. VIT. A 
75.000 U. I. VIT . O 

por quilo , garantindo máximo resultado 

na produção, saúde e fertilidade do 

seu rebanho 
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A alimenta~ão 
é falor ~ecisivo ~ara 
os resulta~os ~a sele~ão 
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E;\aminando, há 10 anos, a 
produção do rebanho leiteiro que 
abas tece a capital de São Paulo 
c o Estado da Guanabara, fica­
ruas ass ustados cúm a baixíssima 
média por vaca. Repetindo, ago­
ra, a mesma consulta às es tatís-
1 icas, ficamos ainda mais assus-

tados, pois, apesar da introdução 
de touros melhorantcs, da inse­
minação artificial com sêmen de 
touros de ótimas linh agens c do 
csfôrço c dedicação dos técnicos 
do Ministério c das Secretaria" 
de Agricultura, quase nulo foi o 
aumento da média ele produção. 

• • 1 Vacas mestiças bem alimentadas. Produção média diária por cabeça, em regi01e 
• ... .,.., ~ de duas ordenhas: 29,128 quilos. 
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BAIXA PRODUTIVIDADE 
PREJUíZOS - PERSPECTIV4 

FUTURAS 

Esta situação sugere, 
logo, ponderações em tôrno: • 
dos avultados prejuízos que o 
baixo índice de produção acarrell 
aos criadores e à Nação; b) 
h1turas perspectivas de produçál 

A p roei ução f w tura estara 
cargo das clc~ccndentes das \ac 
atua lm_cntc integrantes do reh;. 
nho. J;>or isso, importa criar 
nas as descendentes das 
res produ toras, das dotadas ~ 

a lta fertilidade c grande longl"· 
dadc. Porém, poucos são os 
nhos tecn icamen te conduzido 
assim, cm condições para 
se lcção. A grande maioria 
está capaci tada a faze-la, porqü• 
com as vacas sôl tas no pasto, 
cebeudo na "sêca" (quando 
bem) apenas uma supkmen 
de cana e de um pouco de 
tende à regressão. Com 
essa prática só leva a 
negativos, tais como: 

I. Impossibilidade 
mai!'> atingirem, 
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A alimentação lêcnicament:e 

calculada permite clc\'ada produ­
ção, desenvolvimento normal 
garan te hoa saúde aos an im a is. 

Sem ela , seleção algwna é pos-· 
sivel! 

AVILTAMENTO DO PREÇO DO 
LEITE, IMPERFEITA VISÃO 

DO PROBLEMA E BAIXA 
PRODUTIVIDADE 

·. 

Esta mestiça, bem alimentada , produziu a média diária de 27,880 quilos. 

As raízes da baixa p.rodutivida-. 
de de nossos rebanhos, resultante 
da má alimentação, residem, de 

um lado, no aviltamento do preç0o 
do leite e, de outro, na imperfeita 
visão, por parte dos criadores, do 
ângulo econômko do problema. 
Alegando preço pouco compensa­
dor, os pecuaristas alimentam 
mal seus animais, o que lhes 
acarreta não só perda dos juros 
do capital investido em animais, 
como até o próprio capital, pela 

desvalorização do rebanho. A -

"AS 

. 'ua capacidade ele produ- de ótimas linhagens, quer leitei-

llà· 

Distúrbios orgânicos c do­
s, tanto mais gra cs c fre­
tes, uanto mais produtiva 

vacas; 

Esterilidade devida à dcli-

pe- cia alimentar, com rnaior in-
h ncia entre as mais fértei - ; 

de A . ., . . I 
. - DJQLII amen to, pnnCipa-

:\l· d lh f ' h .te as n1e ores emcas, qu ·, 
.. a- ressentindo mais fundam ntc 
e 1 a alimentação defeituosa, 

' 13 Mm sucumbindo. 
'ão 
lle Então, conclui-se, como as pio­
re leiteiras são menos exigentes 
c :nenos sensíveis, o criador, que 

enta mal seu rebanho, faz 
seleção ao inverso, evidente­

te de funestos resultados . 
mesmas razões , son1os obd­

os a adnútir, também, que 
ni garantia de boa alimentação, 
11- nada ad janta importar touros 

DOS CRIADORES 

ras , quet· de corte. Êsses touros, 

cm vez de melhorar o rebanho, 
irão piorá-lo, porque tliansmitem, 

além da melhor aptidão à produ-
ção, ainda as exigências maiores si m, t irar de 200 a 300 litros diá- ··• 
próprias dos bovinos altamente rios, de 100 vacas, é um absurdo 

produtivos. 

A l30A ALIMENTAÇÃO PODE, 
ATÉ, MODIFICAR APTIDÕES 

A propósito, é bom lembrar que, 

independentemente das aptidões 

genét:cas transmitidas pelos as­

cendentes, pode-se pela alimenta­

ção racional, feita através de vá­

rias gerações, melhorar a produ­

li\'idadc dos bovinos. Assim, bo­
vinos de raças mistas chegam, 

pe la alimentação apropriada, a 

sol'rcr modificações dos órgãos c 

aptidões, transrormando-sc cm 
raças com predominúncia da pro­
ulll; ü leiteira. 

técnico e econômico. Em qual­
quer rebanho com êste número 
de produtoras, encontram-se de 
20 a 25 que sâo capazes, se bem 
alimentadas, de produzir a lncs­
ma quantidade de leite. Porque, 
então, insistir em manter mal as 

100 peludas, semi-estéreis e tuber­
culosas, em vez de alimentar bem 
as poucas que o merecem, o que 

possibilitará criar animais sãos e 
melhorar progressivamente o re­
banho?! Porque, então, não fazer 
as contas que levarão, sem dúvi­
da, à conclusão de que bem maior 
é o lucro proporcionado por um 
número reduzido de vacas alta­
mente produtivas?! Sem medo de 
êrro, pode-se afirmar que o juro-
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Mais de 20 quilos diários, foi a produção atingida por esta mes­
tiça bem alimentada. 

do capital empatado nas 75 vacas 
inúteis cobre, com sobras, as des· 
pesas com uma boa alimentação 

das 25 qualificadas ; sobrando 
como lucro líquido e realmente 
palpável o aumento da produção 
média. 

IMPRESCINDíVEL ELIMINAR 

AS DEFICIÊNCIAS NUTRITI­
VAS, PARA ATINGIR PRODU­
ÇAO ECONôMICA E PREVENIR 

AS DOENÇAS 

A maior vantagem econômica é 
conseguida pelos criadores que 
usam, no preparo das rações, a 
maior porcentagem possível de 
alimentos produzidos na própria 

fazenda. Contudo, é importante 
ter cm mente que, tanto no Bra­

sil como em qualquer parte do 
mundo, não se podem fazer mi­
lagres de produção, deixando dl' 
administrar aos bovinos o que as 
fazendas não produzem. As pro­
duções elevadas dependem de 

rações perfeitamente equilibradas 
em todos os seus componentes, 

tanto nutrientes maiores, como 
minerais e vitaminas. Querer eli­
minar ou reduz~r indevidamente 

56 

um dêles, significa perder lucros 
ponderáveis e prejudicar a saú· 
de do rebanho. 

Proteínas - Sendo exclusiva­
mente de gramíneas, nossas pas­
tagens são pobres em proteínas, 
circunstância que é agravada na 
"sêca ", devido à queda do coefi­

ciente de digestibilidade resultan­
te do aumento porcen tua! de ce­
lulose. Por exemplo: cm um ca­
pim com 10% de celulose, a di­
gestibilidade das proteínas é da 
ordem de 76 a 78%; se a fibra 
passar para 34% (na época da 
"sêca") o coeficiente de digesti­
bilidade da proteína baixa para 
56%. Evidentemente, não só as 
proteínas perdem digestibilidad-:. 

mas também os hidrocarbonados, 
as gorduras e a própria fibra. 

Minerais - São necessárias 
cêrca de 10 gramas por quilo de 
leite produzido, o qual, por su'\ 
vez, contém sete gramas. Assim, 
uma vaca com a produção de 20 
quilos diários necessita, só para 
o leite produzido, 200 gramas de 
minerais. Por outro lado, as aná­

lises dos capins evidenciam gran­

de carência de minerais, parti· 

cularmente de fósforo, que 

mcnto fundamental ao de~ 

'imento, à produção e ao d 
namento normal do orga 

Há carência de iôdo , zinco, 
to, cobre , manganês e tc. P 

somente a 
misturas minerais perfeit 

equilibradas garante a sati 
das necessidades orgânica 
por esta razão que as m· 
incompletas, as que possu 
cesso de um elemento em 
ae;s demais, como acontec 

as misturas caseiras, gera 
são mais prejudiciais que ' 

Vitaminas - Os bezerr 

quanto o rúmcn não ent 

I uncionamento normal, 

tam de suplementação ,·ita 

completa. Porém, de um m 
ral, êles sempre devem 
um suplemento de Yitam 
quando não a encontra 
quantidade suficiente na 

tação, o que ocorre: 

a) Na época da "sêca' 

b) Quando 

vacas de mais 
mo havendo boa disponi 
de pasto verde; 

c) Durante as doenças 
valescença, ocasião em qu 
do maior consumo, os 
comem pouco. 

CONCLUSAO 

Pelas considerações aci 
-se, então, que os criador, 
clientes às normas da alim 
racional aumentarão sen 
econômicamentc a produ 
seus rebanhos, além de v 
-los e mantê-los protegid 

distúrbios funcionais e da 

ças de que fatalmente são 
os mal alimentados . 

REVISTA DOS CRI 


